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por Bernordo Mavongo (texro) e António lúormelo (l;rot)

Uma média de 140 pessoãs chega dia,iamenle à capital do País com o ìnluilo de íixar ie-
sidência, vindas na sra maioria das províncias do Sul. Sem habitação e sem emprego, os Íe-
cém - chàgaclos abergam - se não ralas vezes e m casas de amlgôs ou Íamiliares; a quem sobrg-
carregam-os gastos caseiros já por sí elevados. A questãti de Íundo. que eslá nq 6rigem'desla
avalaicha do-campo paÍa a cidade, é, conÍoÍtne pudemos apt';ar, I Procuía ,de uma colocação
bem remunerada.

Contãctos estabelec idos pela nossa MOS>. FeÍmi teh-nos aÍ i rmar que ta l  se-nos Eduerdg l iugàs S_qlo '  d .e.  1g

R e p o r t a q e m  c o m  , p e s s o a s  q L r e .  n a  ú i :  s i ì u â ç ã Ò  c r e s c e  c a d a  v e z  m a i s .  e n v o ì -  a n o s  d e  i d â d e ,  n a l u r â l  d e  C h i b Ú t ô  N ã o

t ima semana.  desembafcaram nas ter-  vendo jovans conl  ic lades dos 15 a 22 l rav ia utna hoía que chegara à capi tã1.

minais  dOs aÌ t locar íos de longo curso,  anos.  quando O inteÍpelànìôs.

n o r n e a d a n r ê n t e  d a s  o O l r v c r r a s i ,  e , , r u -  -  V e n h o . p r o c u í a Í  e m F Í e g o  -  d Ì s -  D e i x a n d o  a  s u a  b a g a g e m ' a o  c u i d â -
do do seu t io .  i rmâo do pai '  Eduardo

'  
L u ô a s ,  a i n d a . l í m i d ô .  e x p l l c a : n o s  a o
tentarmos sabêÍ  quais  âs râzões da
sua < jes locaÇão â 'MaÍ lu to.

' ' - Procuro êmpregô. A convile do
meu cunhrdo Dânie l  Musslvê. .pâÍ l l  do
Chibuto e, pelo qrte lenho ouvldo di.
zeÍ. espeÍo gem domorl lrnniar colo.
cação.

-  Lá om cs$r  não f rz là  n ida -

c l iz"  respondet ldo a .  umâ perguntâ I
.  acrescênta:

' '  
João Fernando não têm ainda'  em-

piego.  não sâbb íâzêr  nadã" nunca
ninguém lhê ensinou outrâ co lsã se
não cül t ivar .  Enquanto se considerorr

{rouxe 'mais. duas possoâs pa(â suâ
casâ.

Tal é a Situâção quea diarinmenta"
se Íepete,. enriquâcendo a dsnsidecla, ç

Li t t t t t  t r t r t i i t t  l t  I  l t t  / r r l \o( . r \  t ' l t t 'q t r r t t  r l i r t t i t t r t rü t l ,

r t 's ídent  ì , t

-:- Já cã e3tivê em 1981, lâmbém
ü convilê do meu cunhido, ma$". coÍÍro
nâo livessê ctdo bem sucodido, íGEres-
rti à terra por algum lothÈo' Agota. de
novo dosêfibrÍco, p!Í! vêl. rs conilgô
aigumr coiÊi .

J o v Ò n Ì ,  â i h d a  c o m  i c l a c í €  e s c o l a r .
E(Jusrdo Soto.  delxou Chlbuto e òs
seus pals  que.  cu l Ì ivândô ã terra '  vÔn'
dêndo ou t roca?ìdô os êxcedêntes da
sua.  pr 'ocÍução.  o cr iaram até à data.
Conforme.nos rêvelou.  cêdo deìxot l  de
estudaf .  passando a ocupaí-se de t ra-
baÍhos c4sei ros

Durântê â nossa Í rocâ qê i Í f iprès '
sões.  na suâ Íâ la.  Ëduarc lo Soto dano-
t a  u m  c e Í t o  o r o u l h o  e  e n t u s i a s m o  p o r

têf  ôonseguido ou í !âstâr  quâsê a Yèn'

C e Ì  ' .
Incíâgâdo sobre a possib i ì idade c ie

e n c o n t Í a Í  e m p r ê 9 o  n a  s u â  z o n à  c l e
or ioem. muì to s i r Ì ìp lêsmehto d issÈ:  Hão
pÍocuÍêi êmprêgo no Chibutô'

Mui to: ì  out ros casos podêr làm Ì lus '
l râr  a c l r?nát ìca .  s i tuagão mlgratór ia
do câmpo para a Cidade do MaPUlo.
por  vár ' ias vezês âpoiedâ consclgnle
ou inconscienteÍ ïên1ê pelos iá  c i Ìad i -
ì o s ,

SEI  OUE ÂOUI
VOU ARRÂNJAR EMFBËGO

João Fernando.  QUêr provenionte
c je Vì lânculos.  nt  Prov incÌa dè ln f ìa Í r '
bane^ desembarcou terça- feì ra na ter '
m i n a ì  d a  < R O l l O S r .  e m  l d a p u t o .  p e l ã
pr imeÌra vez.  dìsse têr  s ido chamacìo
cor  um pr inro,  que Ìhe pfom€le l l  ser-
v iço.

Apareni lndo entrs  22 a 24 ânos,
Joãc Fernando af i rúou ter  apt)nas l4
a n o s .  n ã o  s e  S a b e  S e  c o m  o  i n l u i i o
de.  sef \ / indo sê c la menor idade.  a l l ìeâr-
-se das suâs ât i tur jes.

-  Nuncâ v im a Mrputo -  d lz  acres-
centando - -  mâ3 lênho conhscì Í ì ìen lo
de que aqui ó possível êncoílÍaÍ lugãt
psÍ r  t rabr lhr r .  quânto mâir  não '3e i t

como,empregrdo domóst ico,  Um meu
pÍ imo d isse-me que hrv ia dç pÍocuíar
I rabalho para r  rn inhi  co locação.

João |v{ahurnone, toí de lé.rias e trou.re inis

peqi le l lo  -  como diz  *  êstudou ê foz
a  s e g u n C a  c l a s $ e  d ô  E n s i n o  P r i m á r l c .

O br imo nãô o lo i  êso,erâr  à tèrmi-
r ì â 1 .  m u i l o  e , Ì b o r a  t i v e s s e  p Í f m e t l d o .
João não iêm seu êndêÌeÇo de ôâsa
e ião pouco sabo onde t râbâlhà.  Eêt : r -
fâ  eventualmênte a inda a percoÍrer  â3
ruâs dã c idadê" ' . /o tado ao abandooo
sem onde copìet .  nem Ìepousar ,

Guàrdas das terminais  testemi lnham
qua tâ is  casos rnui tas vezês acontq-
cem..  Um passagei ro chegà ê nâo en
conl râ â famÍ l ia .  F ica um" dois  d iâs
vâguêândcì .nas redondezas da terminal
aìé que âcaba <clesentascandor.

V E I O . A  C O N V I T E  D O  P A I

S ELE CONVIDOU O PRIMO

João- l \4ahimane dê 1g ânos,  cas: ì '
c lo  e com dôis  f i lhos,  ìem o mais t íó ico
destes episódlos.

Chegou a Maputo.  a conví te de ser t
pai ,  em 1976.  Em Í978,  c lepois  c le  ar-
ranjar  co locação na Empresâ de Sâr
dâ Nlato lâ.  oncle o pal  também t raba-
Íha.  to i  a  Vì ìanculos buscar  uma das
suas cJuas mulheres e unr  í i lho.  Maìs
recênfemente deslocou-se no\ 'ânÌ r ì ' ì le
a  V l l a n C u ' O s  p a f a  i r â Z e f  D a r a  a  c a o , ' ; r r
o  seu i rmão maìs ncrvo.  de 16 anos.

A o  d e s s r ì ì b a r c a í  n a  i ; l Ì i ' n a  s e r Ì i J n :
na termin?l  da r  l ìOl i lOSr.  t ivenros a
opoÌ tunrdat ie  c le  com e!e l rocârr r ro:
inrpressões sobìe este assunio.  ao qtJê
nos c i isse:

-  Fegresso de lnhambane.  T inhq.
lá  ido oassar  a i  minhai  lér i ls  e apro '
ve i le i  l ra :eÍ  o  meu i rmão comlgo.  pâ-
r r  aqui  procutâr  empÌêgo,  O meu pr i .
mo.  nosso v!? lnho.  lá  em Vi lanculoç.
lâmbém quís v i r  e  êu acheí  por  bem
não imoedir.

N .  r , e ' d a d t .  J e ã o  l / a h u r r a n g ,  ì ã m -
f i p m  p a r Ì i u  d e  h l a p r r t o "  c n d e  r e s i . ' e  ã
. c r ì v i ì e  d o  n a i .  d e s d e  I  Ç 7 6 .  s ò z i n l r r
P o r é m ,  r r l  s e u  r g c r e s s o  d a s  í é r ì a i ,

à cidade

populâc ional  na capi ta l  do País,  âgra-
vando o problemà dos âbâstec imentüs,
e m  d ê t ' i n ì t n t o  d a s  Í e a l l z a C ô è s  í ì a J t c .
n a l ò  c o m  l u g â Í  n a s  z o n a s  r u r a i s .

OUTROS EFÉITOS

Q u a n d o  u m a  a  u m â  â s  p e s s o 3 a . .
a lheias a toc ja uma real idade,  da v l , iâ
da c ic Íadê-  abandonam as sua3 têÍ ras
e íamÍ l ias e pâr tem pâÍa âs c ldades,
ìão pouco íázêm idoia dâ s i ìuaÇo qÌ te
as espeÍa e dos p iobÌemas que colu.
cam âos c i lad lnos.

A procur6 de amprego.  ât iada â( ìs
at ract i ' , ,os gUe as cìdaCês Ìér Ì ì  pafâ ( . ì
c a m p o n ê s .  r ó í - l h e s  d e  ì â l  Í o f m a  o  m i o l o
q u ê  n â o  s e  a p e r c e b e m  d e  q u e  a  c c t c
cação.  por  que tasto anseiam. dêrxant-
-nà na tef r Í ì  qrJè abânr lônãm.

A  p r o b l e m á t i c a  d o  m o v l m ê n t ô  n ì i -
g r ã t Ó Í i o  d c  c a m P o  P ã r a  a  c l d â d e  r e -
s u l t a  n o  c a s o  d o  M â p u t ô .  e m  s ì t u a Ç Õ e ì
oÌre vão degde o aumêtì to  dg deÍ ic  ê, r ,
c ias no s is tema de aL 'astec imenÌo cm
vioor .  aos .pfoblemas de habi ïaçãc;  <:o-
ìoca mi lhares c le pessoas no subênì-
pÍego ê re lârda â inda rnâis  as 1ê:1ìâ1r '
vâs Íê i tas no sent ido de se i renr  de-
s e n v ó l v e n d ô  g r a d u a l r n e n l e  a s  c o r Í t r a i -
c íacíe3 rura is .

O  â u n ì e n i o  d â  m â Í Q i n â i i d a c l e  e  c r i -
t l  l r a i i d a d e  n a  c i c l a d e ,  o  a D a r e c ì t r r ê r ' t o
cJe unì  nún ' rero cada r . ,ez mAior  -de r |en-
c l i q o a  u  a i n t i a  a  p r á i i c a  d a  c a r r r l  r r r l a
n ã o  s ã o  s e r ì â o  r e í u l i â ( l o s  o b j e . . t i v o s
d e s l 3  s i l u e c â o

AO íe:ArmôS cOnr JOãO L.4ai rurr r r r ; - ,Ê,
D r o c u r á m o s  s a b e r  s e  â  v i n d a  C e  m o i s
dìras pêsscAs Fârã Lì  sêü â: 'e [ ìâ ,J)  i i ì -
r n i l i a r  n ã o  i : í a  â ì i ê r a r  o s  h á b i t o s  r i e  c ; r n -
s u m o  d a  í a n r í ! i a .  m a i c  c â r r l c u l ã r n r e n ì , ì
no que se reÍere à â l Ì rnentacão-  ê! :o
ì a  C i s l Í i b U i r l a  ô o n l n r r t e  o  n i ' r e i o  C 9
n a ì s í o a s  e m  c e d à  c a s a .  E l e  n ã o  s : r r t j e
r e s p c n i e r .  Q u â n C o  l h e  p e r q [ n i i  " u - s
1 ê  n â  s t j â  c â c a  c a t " p í i a n  r a ì s  t . r 3 5
Ì )ssscas.  lsn ibóf i ì  f icap {g, . '1ç;e5o.


